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Instrucciones

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Angelo Ferreira de Sousa

Sin titulo

Escrever no pó acumulado nos vidros dos carros estacionados pelas ruas de Montevideo. No estilo infantil do clássico “lava-me...”

As frases poderão ir do aforismo ao disparate, do slogan político ao insulto, nisso deixo livre caminho para os executantes, que melhor contextualizarão as suas opções. No entanto, deixo uma sugestão: escrever nomes de marcas de automóveis que não sejam as mesmas do veículo escolhido. Exemplo: escrever “MERCEDES” num automóvel modesto, escrever “FIAT600” num de luxo, etc... Também podem escrever “vivas” e “abaixos”...

Estas “acções” devem ser fotografadas e exibidas no interior do espaço expositivo. Como não quero diminuir a interacção prevista nesta proposta, gostaria que os executantes mantivessem um papel importante no trabalho; a questão da língua é importante e escolhi esta ideia dos carros porque eles podem servir de cartazes publicitários ambulantes e também porque me agrada a apropriação de um hábito infantil. Acho que os executantes devem estar a par destas minhas razões para melhor poderem escolher as frases.

Deixo ainda uma última nota: gostaria que os executantes escrevessem as frases no português que SAIBAM ou imaginem saber. Naturalmente existirão erros ortográficos ou gramaticais mas isso apenas reforçará uma ideia de distância, o que me parece interessante. Da mesma maneira eles existiriam se pedissem aos brasileiros para escrever em castelhano. No entanto não devem escolher um executante que saiba escrever português ou algum brasileiro. Deverá ser um hispano "comum". E que frases? Para esta questão conservo o texto inicial da proposta, "do aforismo ao disparate". Qualquer pessoa já teve um "impulso" natural para escrever no vidro de um carro, é isso que eu procuro, mas desta vez no português deles. O próprio desafio da língua pode sugerir frases.
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Catarina Felgueiras y Alexandre Osório

Romance

Starting point:

The roman invasion caused the assimilation of their language, the common Latin, by the people dominated and governed by them, although adapted to one’s characteristics and together with certain expressions left by previously dominating civilizations. To that language, spoken in each country belonging to the Roman Empire, was given the name of "Romance". Therefore, by the time of the Portuguese nationality foundation, the popular used language was the "romance" in opposition to the erudite language, the "Low Latin".

Concerning points:

To question language as a community identity. How do us, members of that community, review ourselves in that identity. How do we assimilate it. How do we disseminate it. Start with the popular Portuguese song-books to meet the spoken popular language, a language permeable to the spontaneous and to the lack of memory. Popular language as a spontaneous reflex of our community reality.

Presentation:

To the development of the work, that will have the form of a live-act, we will need two persons with the following characteristics:

Robot -Portraits

	sex: male

height: 1,73 m

weight: 58 kg

chest: 89 cm

waist:78 cm

haunch: 90 cm

Light brown hair, long, until the shoulders, not all the same size. 

Long face, inferior maxillary bone prominent. Brown eyes, marked rings round the eyes. 

Long and sharp pointed nose. Thin lips.
	sex: female

height: 1,66 m

weight: 61 kgs

chest: 93 cm

waist: 81 cm

haunch: 100 cm

Short light brown hair painted cooper. Almond like brown eyes, close to the nose. 

Long eye-lashes.

Small but well traced mouth. 

Small and long face.


Text for the interpreters (ROBOTS)

	Boy Robot says

(he always talks first when its not marked red)
	Girl Robot says

	Eles virão
	E viram então

	Menina bonita
	Moço mui aldrabão

	Não sobe à janela
	Sem coração

	Em terra de mouros
	Em terra de mouros

	Carrega com ela
	É rei capitão

	Ela vai, ele vem
	Ela vai, ele vem

	Não ganha um vintém
	Não é de ninguém

	Orelhas de gato, focinho de cão
	Orelhas de gato, focinho de cão

	Menina bonita
	Não tem coração

	Em terra de mouros
	Em terra de mouros

	Vira traição
	É soldado ladrão

	Ela vira, ele volta
	Ela vira, ele volta

	Rei capitão
	Valentim, valentão


The others sentences are started by the boy. He says his short sentence and then the girl says hers, always like that, changing. It is really important that the” robots” don’t have any contact with the text before the act. They can give it a quick read only just before entering the act room

The casting for the robot portraits and the act itself must be filmed. As the work is also based on the idea that the interpreters do not know the text before they have to read it, it should happen only once. During the exhibition month the film can be presented. 

If possible, we would the interpreters to be dressed with similar traditional clothes of the Douro (our region) or whatever they find similar to this. They can do a personal interpretation of this, working them in card, whatever. If this is not possible, please wear discrete and black clothes. We would prefer the free interpretation of the Douro clothes.
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- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Daniela Paes Leão

Projecto colectivo acerca do Crioulo como uma linguagem

Concepção: Daniela Paes Leão

Texto: Regina Guimarães 

Tradução: Antonieta

Realização: harto___espacio

Pelo facto de eu ter vindo viver para Roterdão, a cidade onde está localizada a maior comunidade de Cabo-Verdianos, comecei por ter um maior contacto com a sua cultura. Em contradição com aquilo que eu pensava, eu constatei que existem realmente diferenças entre nós e esse crioulo que, no meu ponto de vista, é realmente uma outra linguagem. 

Trabalhar com a língua portuguesa deu-me também motivo para pegar num poema que eu trago comigo desde há muito tempo. Esse texto foi escrito pela minha amiga Regina e não me recordo quando e em que circunstâncias ele me foi oferecido. O facto é que desde sempre eu o relacionei com este casaco. Eu sempre os quis para os unir, ligar, transformá-los num único trabalho, talvez porque eles falam acerca da memória, sobre tentar recordar-nos de algo sempre que acordamos e sobre o óbvio esquecimento das nossas funções primárias. Deixarem para trás a sua identidade original, para se transformarem noutra coisa. Porque este casaco é exactamente isso para mim: uma memória.

No crioulo também há uma memória portuguesa. No dicionário de língua portuguesa, a palavra crioulo surge como um adjectivo: “acerca do dialecto português que as pessoas falam em Cabo Verde e noutras velhas colónias portuguesas”. A questão aqui é: quando é que o crioulo é considerado uma língua? Qual é o momento em que um dialecto começa a ser uma língua?

O casaco funciona como uma metáfora. 

INSTRUCÇÕES:

Desenho

Imprimir o desenho numa folha de papel branco. Fazer um slide do desenho. Projectar a imagem na parede, pelo menos com 2,5 metros de tamanho.

Texto

O texto crioulo deve ser escrito por cima (não sobre) do texto português. Os dois textos devem ser escritos por duas pessoas diferentes. 

Os materiais, a forma, o lugar, o tamanho e a quantidade de texto devem ser decididos pelas pessoas que executarão o projecto. Elas devem ler o texto e decidir qual a melhor maneira para realizar este projecto. Se for necessário, podem adicionar elementos ao projecto. Fica também a cargo de quem vai realizar este projecto decidir de que forma (performance ou instalação) vão materializar esta ideia e como a irão registar (fotografia ou vídeo). 

	Texto em Português

Decifrar estas mensagens 

Ao acordar:

Procura as toupeiras

Busca a mão do carteirista.

Aquela que é tão bem amada

Quanto é malvista.

Esquecer os gestos 

Do vestir e do despir:

Afogar-se na roupa 

Asfixiar-se na nudez. 


	Texto em crioulo

Certa quece recado

Cu cre:

Busca a toupeira

Busca sí mon dí ladron.

Quele quí é tudo bom quicredo

Quando é tudo quí câ credo.

Squessí bumaneira

Dí bistí e dí duspí:

Foga na ropa

Fica sem folgo na numpriti.




O primeiro dicionário de crioulo foi editado à pouquíssimo tempo (não sei precisar quando). No entanto nas escolas e em todo o lado só se escreve em Português. As aulas nas escolas são também dadas em português. De facto ainda não existe a língua crioula. Como tal, esta minha amiga que viveu em cabo verde até tarde, não sabe escrever crioulo, porque não existe ainda crioulo escrito! Portanto ela, através da expressão escrita que conhece (português neste caso),  transcreveu directamente os sons da língua crioula.

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Francisco Lima

A lingua

Coisas a saber sobre a personagem Roy

Roy é o nome de um indivíduo apresentado por duas (ou três, ou mais) personagem em tudo iguais entre si. Essas personagens são gémeos distantes(.) de si próprio. Roy é um Homem Torto(..) e caracteriza-se por ter um saco a tapar a cabeça.

(.)Gémeos distantes são pessoas que partilham a sua essência, estabelecendo um laço entre si, mais ou menos próximo. Existem temporalmente em simultâneo ou não e fisicamente perto ou não.

(..) Homem Torto: homem imperfeito, destorcido, incompleto. Remete para as ideias de acidente, ruído, confusão, desequilíbrio, mal, infelicidade, negação, perda, etc...

 

Coisas a saber sobre esta Maqueta de Autor

Chama-se 'A Língua'. É uma fotografia de um écran de televisão, pensada para ser impressa em grande formato (...). O método de execução deste trabalho cumpriu vários passos e passou por vários média. O resultado, o objecto apresentado, tem o aspecto de um 'video still', de uma imagem que contém o ruído e distorções inerentes a esse média. Essa fotografia apresenta uma cena entre dois personagens.

(...) Grande formato: As personagem devem parecer de tamanho natural. Para garantir essa ilusão devem ser apresentadas maiores que o tamanho natural.

Coisas a saber sobre a cena

Elementos importantes da cena(7) apresentada decorre no interior, num espaço ambíguo(3), com Roy a falar com o seu gémeo, portanto consigo próprio, sobre a perda/procura de algo. Existe, subtilmente integrado nesse espaço, um elemento estranho(6). Ambas as personagem(1) são representadas pelo mesmo modelo e vestem a mesma roupa(4), escolhida pelo seu valor cromático. Usam um saco plástico(2) na cabeça, também cromaticamente escolhido. O legenda(5) apresentada nesta Maqueta de Autor refere-se ao diálogo entre as personagens e é apresentada num tipo de letra, tamanho e estilo comum ao usado nas legendagens nacionais. São apresentada, em legenda, duas hipóteses para diálogo. O trabalho seve ser apresentado dividido em duas partes. Uma parte superior, maior, e duas partes inferiores, mais pequenas, onde está impressa a legenda.

Coisas que considero importantes

(1)- Duas personagens;

(2)- Saco na cabeça de ambas;

(7)- O aspecto de 'video still';

(5)- O tipo de letra, o tamanho e o estílo da legenda (comum ao nacional);

(*)- Tamanho da obra: as personagens devem parecer estar em tamanho real. Para isso devem ser representadas ligeiramente maiores que a escala natural;

(*)- Trabalho apresentado em duas partes, com duas legendas possíveis, convidando o público a criar o seu próprio texto.

O que procuro

Ser surpreendido pelo processo de trabalho inerente ao projecto harto___espacio. Depois de apresentada a personagem, a maquete, a cena e os pontos que considero importantes, cumpre ao harto___espacio decidir quais e em que medida devem ser seguidos. Cabe ao harto___espacio, alem da execução, a interpretação das ideias apresentadas, caso desejado.

Tem o harto___espacio total liberdade pare realizar todas as opções(....) necessárias para me surpreender.

(....)Quer ao nível do cenário, das personagens, diálogo entre as 

personagens, tipo de legenda, escala, número de trabalhos, ou outro 

elemento/característica qualquer.

Ou seja

Agora é a vez do harto___espacio!

Nota

Porque não sei como são assinadas as obras neste contexto proponho:

A- Caso o trabalho do Harto___Espacio seja de execução:

- Francisco Cardoso Lima por Harto___Espacio;

B- Caso o trabalho seja interpretado uma pessoa (por exemplo por José) 

e executado pela mesma pessoa ou por outra (por exemplo Maria):

-José depois de Francisco Cardoso Lima por Maria

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Inês Mendes

Auto-retrato

O trabalho assenta em vários trocadilhos, uns mais linguísticos que outros. Visto que o tema da exposição é a língua portuguesa, não há nada mais evidente que enviar uma representação de uma língua de uma portuguesa. Por acaso é um retrato meu, portanto um auto-retrato, e também o retrato de alguém que é leitora para um editora portuguesa (sim... eu). O acto em que me represento pode ainda ser lido como uma careta, como expressão de uma intenção sexual, como uma piada. Pode ser simplesmente a representação de uma língua, e o resto ser acessório. Pode ser lido puramente enquanto auto-representação, representação de uma parte de um corpo, como corpo sexuado, gesto, comunicação, leitura... e assim voltamos à representação de mim. Deixo as possibilidades de leitura a quem o ler.

INSTRUCÇÕES:

As instruções são muito simples; basta pegar na imagem […] por mim enviada por e-mail, reproduzi-la por meio de impressão a preto e branco sobre papel branco e em formato A1 (59,460 x 84,090 cm), e colarem-na como indicado […].  Depois de seca a cola, pede-se que o interior da língua da figura e a camisa sejam pintadas a tinta acrílica vermelho-vivo.
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Irene Gonçalves

Amor de Mãe

“AMOR DE MÃE” é uma proposta de interpretação acerca de um tema da história de Portugal no século XX: a guerra colonial em África. Com efeito, pretende-se uma interpretação livre do tema, propondo-se como ponto de partida para este trabalho uma frase que, nesse período, era comummente utilizada pelos soldados portugueses sob a forma de tatuagens.

Obrigados pelo regime político da época a cumprir o serviço militar nas ex. Colónias portuguesas, muitos jovens soldados foram enviados para África contra a sua vontade, deixando para trás toda a sua família e amigos. Muitos morreriam nessa guerra. Outros regressaram às suas casas. Mas as dramáticas recordações desse período tão negro da história de Portugal ainda são visíveis hoje nos braços tatuados de muitos homens.

Para as gerações portuguesas pós-revolução política e militar de Abril de 1974, essas tatuagens mais não são que motivo de troça, pois a historia presente não lhes permite compreender esse período em que Portugal, como país, não se reduzia somente ao continente europeu mas também estava em África, mais concretamente em Angola, Guiné-Bissau, Moçambique, Cabo-verde e S. Tomé e Príncipe.

E que a dita expressão de “amor de mãe”, tinha na época uma dose de emoção e de sentimento, quase incompreensíveis para quem hoje nunca passou por uma situação de guerra e de distância.

Este é precisamente o ponto que me interessa explorar com a minha proposta para harto_espacio: a descontextualização dos temas sociais em distintos territórios e culturas.

INSTRUCÇÕES:
1 - Proponho três frases que representam os lemas de três armas das forças armadas portuguesas (armada, comandos do exército terrestre e força aérea), e a estas acrescentei a referência anteriormente citada do “amor de mãe”, assim como uma data;

2 - Como me interessa o jogo que se fará com a descontextualização destas frases numa exposição realizada no Uruguai, apresento as frases sem uma preocupação formal ou tipográfica;

3 - Acrescentei também três imagens que me interessaria que vocês as utilizassem quando produzam o meu projecto, mas não é obrigatório que o façam;

4 - A composição gráfica deste trabalho será da vossa autoria, ou seja, vocês criarão as imagens segundo a vossa interpretação destas frases;

5 - Com o resultado graficamente composto, proponho que se produzam três carimbos e que os apresentem no espaço de exposição;

6 - Interessar-me-ía muitíssimo que as pessoas que visitem esta exposição, tanto na inauguração como durante o restante tempo de exibição, participassem neste trabalho, imprimindo estes carimbos onde lhes apeteça (mãos, braços, cara, papeis, paredes, etc…), provocando dessa forma uma disseminação do meu trabalho por outros locais que não obrigatoriamente os círculos restritos ao mundo da arte;

7 - Se for possível, e somente por curiosidade pessoal em saber o que irá passar-se nesses momentos de interacção, interessar-me-ía que se fizessem algumas fotos, em qualquer formato e media e que mas enviem depois; agradeceria muitíssimo esse gesto!!! 

8 - Por último refiro-me à organização do meu trabalho no espaço de exposição: isso decidirão vocês também. Utilizem uma mesa para colocar os carimbos ou outro móvel que considerem apropriado para o efeito pretendido. Penso que esta é una questão que vocês aí no espaço melhor decidirão. E é tudo…
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
João Cardoso y António Preto

Poema Branco-Vermelho

1 - As duas páginas que se enviam devem ser fotocopiadas sendo que uma é o verso da outra. O ideal será que as folhas em que serão impressas as fotocópias, tenham uma face branca e a outra vermelha (a página “o terror…. branco suspenso…” deverá ser fotocopiada na face vermelha da folha). Na impossibilidade de se encontrarem folhas com faces de cores diferentes, então dever-se-ão imprimir metade do número de fotocópias produzidas em papel branco e outra metade em papel vermelho. Em qualquer das hipóteses, as folhas devem ser uma a uma dobradas de acordo com as linhas azuis que marcam cada uma das duas folhas-protótipo que enviamos.

2 - Uma pilha com 500 ou 1000 fotocópias deve ser colocada no espaço de exposição, de preferência no chão e junto a uma parede grande, disponível para ser usada. Junto dessa pilha, um aviso deve convidar os visitantes a, dobrando uma folha, escolher a sua versão do poema e a colocá-la na parede fronteira. Vai-se formando, deste modo, durante o tempo em que está patente a exposição, um mural com múltiplas versões do poema.

Uma aproximação 

Este trabalho parte do cruzamento do poema “Vermelho e branco” de Camilo Pessanha com o “Poema Vermelho e Branco” de António Aragão. O primeiro poema data de 1900 e o segundo de 1970, sendo Pessanha um dos mais importantes poetas simbolistas portugueses e Aragão um poeta do experimentalismo português. 

Confrontámos um texto em torno da condição escrava com um outro que se resume a uma folha de papel branca de um lado e vermelha do outro que, dinamizada por dobragens, permite diferentes combinações.

O objecto proporciona um sistema de possibilidades combinatórias que permitem múltiplas leituras-experiências e a construção colectiva de um novo texto a ser constituído pela afixação na parede, das diferentes versões encontradas pelos visitantes da exposição.

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KIDing (João Fernandes)

Doblaje

Extracto de “OS MAIAS”,
Según el original de EÇA DE QUEIROZ (1888)

(Con la colaboración de Irene Gonçalves)

“DOBLAJE” é uma proposta de interpretação acerca da manipulação que os meios de comunicação exercem sobre a população em geral. Utilizando como fundo sonoro uma descrição de uma casa sumptuosa do século XIX, pertença de uma família fidalga da antiga aristocracia Portuguesa, e extraída de um dos mais importantes romances da literatura portuguesa do mesmo século, pretende-se produzir um exercício de simulação visual e sonora, utilizando para esse efeito um monitor de TV conectado a um emissor de DVD.   

INSTRUCÇÕES:

1 - Convidar uma pessoa (homem ou mulher) que saiba ler com fluência o idioma português;

2 - Filma-lo enquanto lê o extracto do texto em português, utilizando um plano de focagem que apenas enquadre a sua boca, para que se evidencie o movimento dos seus lábios;

3 - Convidar uma pessoa do mesmo sexo que no ponto um, e gravar apenas em áudio a leitura do mesmo texto, mas agora traduzido para espanhol;

4 - Como produção final, fazer uma montagem em DVD, fazendo coincidir, dentro do possível, o áudio em espanhol com a imagem da leitura em português;

5 -  A apresentação deste trabalho será efectuada onde o Harto_espacio considere mais interessante.  

Traducción libre para el idioma español

“(...) Lo que sorprendía enseguida era el patio, en otro tiempo tan lóbrego, desnudo, lleno de piedras – ahora resplandeciente con un suelo lleno de losas de mármol blanco y rojo, plantas de decoración, macetas de Quimper, y dos largos bancos feudales que Carlos trajo de España, trabajados en talla, solemnes como coros de catedral. Arriba, en la antecámara, revestida como una tienda de alfombras de Oriente, todo el rumor de pasos moría: y la ornamentaban divanes cubiertos de alfombras persas, platos grandes Moriscos con reflejos metálicos de cobre, una armonía de tonos severos, donde se destacaba, en la blancura inmaculada del mármol, una figura de muchacha friolera, tiritante, riendo al meter su piececito en el agua. De ahí partía un amplio pasillo, adornado con las piezas ricas de Benfica, baúles góticos, jarrones de india, y antiguos cuadros religiosos. Las mejores salas de Ramalhete se abrían para esta galería. En el salón noble, raramente usado, con todas las cortinas de terciopelo bordado de color musgo de Otoño, había un bello lienzo de Constable, el retrato de la suegra de Afonso, la condesa de Runa, con un sombrero de tres picos con plumas y vestido escarlata de cazadora inglesa, sobre un fondo de paisaje con bruma. Una sala más pequeña, al lado, donde se creaba música, tenía un aire del siglo XVIII con sus muebles adornados de oro, con sus sedas de destellos brillantes: dos alfombras de Gobelinos, desvanecidas, en tonos grises, cubrían las paredes de pastores y árboles.

Enfrente estaba el billar, forrado de cuero moderno traído por Jones Bule, donde, por entre el desorden de las ramas verdes botella, batían alas cigüeñas plateadas. Y, al lado, se encontraba el Fumoir, la sala más cómoda del Ramalhete: los sillones tenían un suave espacio de amplios lechos; y el arropado caliente, y un poco sombrío de las fundas escarlatas y negras era alegrado por los colores vivos de viejas porcelanas Holandesas.

Al fondo del pasillo estaba el escritorio de Afonso, recubierto de damascos rojos como una vieja camera de cura. La mesa maciza de palo-negro, las estanterías bajas de castaño labrado, el solemne lujo de las encuadernaciones, todo allí tenia un aspecto austero de paz estudiosa - todavía realzada por un cuadro atribuido a Rubens, antigua reliquia de la casa, un Cristo en la Cruz, destacando su desnudez de atleta sobre un cielo de un puente revuelto y rojizo. Al lado del fogón, Carlos preparó un rincón para su abuelo con un biombo Japonés bordado en oro, una piel de oso blanco, y una venerable silla de brazos, cuya tapicería todavía mostraba las armas de los Maias en desvanecimiento de la entretela de seda.

En el pasillo del segundo piso, adornado con retratos de familia, estaban las habitaciones de Afonso. Carlos dispuso las suyas, en un ángulo de la casa, con una entrada privada, y ventanas sobre el jardín: eran tres despachos a continuación, sin puertas, unidas por la misma alfombra: y los asientos acolchados, la seda que forraba las paredes, parecían decir a Vilaça que aquello no eran despachos de médico - mas de bailarinas!

(...) También le agradaba mucho el vecindario, aquella dulce inquietud de suburbio adormilado al sol. Y además le gustaba tener su huerto. No era ciertamente el jardín de Santa Olávia: mas tenia un aire simpático, con sus girasoles perfilados al pie de las escaleras de la terraza, el ciprés y el cedro envejeciendo juntos como dos amigos tristes, y la Venus Citerea pareciendo ahora, en su tono claro de estatua de parque, habiendo llegado de Versalles, de la profundidad del gran siglo... Y desde que el agua abundaba, la pequeña cascada era preciosa, dentro del nido de conchas, con sus tres pedruscos arreglados en despeñadero bucólico, llenando de melancolía aquel fondo de jardín soleado con un llanto de Náyade doméstica, desgajando gota a gota en la pila de mármol. (...)”   

Texto original en el idioma portugués

“ (...) O que surpreendia logo era o pátio, outrora tão lôbrego, nu, lajeado de pedregulhos – agora resplandecente, com um pavimento quadrilhado de mármores brancos e vermelhos, plantas decorativas, vasos de Quimper, e dois longos bancos feudais que Carlos trouxera de Espanha, trabalhados em talha, solenes como coros de catedral. Em cima, na antecâmara, revestida como uma tenda de estofos do Oriente, todo o rumor de passos morria: e ornavam-na divãs cobertos de tapetes persas, largos pratos mouriscos com reflexos metálicos de cobre, uma harmonia de tons severos, onde destacava, na brancura imaculada do mármore, uma figura de rapariga friorenta, arrepiando-se, rindo, ao meter o pezinho na água. Daí partia um amplo corredor, ornado com as peças ricas de Benfica, arcas góticas, jarrões da Índia, e antigos quadros devotos. As melhores salas do Ramalhete abriam para essa galeria. No salão nobre, raramente usado, todo em brocados de veludo cor de musgo de Outono, havia uma bela tela de Constable, o retrato da sogra de Afonso, a condessa de Runa, de tricorne de plumas e vestido escarlate de caçadora inglesa, sobre um fundo de paisagem enevoada. Uma sala mais pequena, ao lado, onde se fazia música, tinha um ar de século XVIII com os seus móveis enramalhetados de ouro, as suas sedas de ramagens brilhantes: duas tapeçarias de Gobelins, desmaiadas, em tons cinzentos, cobriam as paredes de pastores e de arvoredos.

Defronte era o bilhar, forrado de um couro moderno trazido por Jones Bule, onde, por entre a desordem de ramagens verde-garrafa, esvoaçavam cegonhas prateadas. E, ao lado, achava-se o fumoir, a sala mais cómoda do Ramalhete: as otomanas tinham a fofa vastidão de leitos; e o aconchego quente, e um pouco sombrio dos estofos escarlates e pretos era alegrado pelas cores cantantes de velhas faianças holandesas.

Ao fundo do corredor ficava o escritório de Afonso, revestido de damascos vermelhos como uma velha câmara de prelado. A maciça mesa de pau-preto, as estantes baixas de carvalho lavrado, o solene luxo das encadernações, tudo tinha ali uma feição austera de paz estudiosa – realçada ainda por um quadro atribuído a Rubens, antiga relíquia da casa, um Cristo na cruz, destacando a sua nudez de atleta sobre um céu de poente revolto e rubro. Ao lado do fogão, Carlos arranjara um canto para o avô com um biombo japonês bordado a ouro, uma pele de urso branco, e uma venerável cadeira de braços, cuja tapeçaria mostrava ainda as armas dos Maias no desmaio da trama de seda.

No corredor do segundo andar, guarnecido com retratos de família, estavam os quartos de Afonso. Carlos dispusera os seus, num ângulo da casa, com uma entrada particular, e janelas sobre o jardim: eram três gabinetes a seguir, sem portas, unidas pelo mesmo tapete: e os recostos acolchoados, a seda que forrava as paredes, faziam dizer ao Vilaça que aquilo não eram aposentos de médico – mas de dançarina!

(...) Agradava-lhe também muito a vizinhança, aquela doce inquietação de subúrbio adormecido ao sol. E gostava até do seu quintalejo. Não era decerto o jardim de Santa Olávia: mas tinha o ar simpático, com os seus girassóis perfilados ao pé dos degraus do terraço, o cipreste e o cedro envelhecendo juntos como dois amigos tristes, e a Vénus Citereia parecendo agora, no seu tom claro de estátua de parque, ter chegado de Versalhes, do fundo do Grande Século... E desde que a água abundava, a cascatazinha era deliciosa, dentro do nicho de conchas, com os seus três pedregulhos arranjados em despenhadeiro bucólico, melancolizando aquele fundo de quintal soalheiro com um pranto de náiade doméstica, esfiado gota a gota na bacia de mármore. (...) ”

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Manuel Santos Maia

alheava – promesa

Obra realizada a partir de textos de Maria Zambrano

Âmbito da iniciativa: exposição / mostra de artes plásticas

Áreas artísticas de intervenção: acção performativa e intervenção urbana 

Acção performativa:

“alheava – com mis mejores votos por la suerte y el futuro de Moçambique le envio mis mas cordiales saludos.”

A acção acontecera no dia da inauguração numa sala onde se possam concentrar pessoas e onde se possa fazer uma espécie de comunicação.

Aí serão lidos por duas pessoas, em tom de comunicado, dois textos de Maria Zambrano (1º uma carta e o 2º um texto-ensaio).

Carta (1º texto a ser lido)

La Piece, 5 de Junio de 1974

Sr. Don Joaquim de Montezuma de Carvalho

Distingido señor y amigo

Como verra, le envio las contestación a su encuesta agradeciéndole que se haya acordado de mi para algo que me es tán grato, que me interesa tán hondamente.

En este periodo de tinieblas Portugal nos oferece la flor de su claro despertar. Quiera el cielo que se logre esta hermosísima promesa.

Le agradezco tambien el interes con que me habla de mis publicaciones. Siempre es de agradecer encontrar un lector atento. Le envio pues, un ejemplar de un librito mio que amo especialmente.

Com mis mejores votos por la suerte y el futuro de Mozambique le envio mis mas cordiales saludos.

Maria Zambrano

Texto (2º texto a ser lido)

- Antes que juicio alguno, tengo que expresar mi honda simpatía nacida de una doble fraternidad: la que se siente por todo País que se abre a la libertad con nitidez y alegria tanta, en modo al par mesurado y desbordante de entusiasmo, y la fraternidad con que la nación portuguesa ha despertado, y la afinidad que Portugal ha despertado siempre en mi. Las fronteras como se sabe, no responden siempre a diferencias sustanciales. Y sin pensamiento alguno de ignorar su existencia, la afinidad las transciende.

Mas no se trata simplemente de afinidad la que siempre he sentido junto con tantos españoles, respecto a Portugal. Creo que se trata de algo mas, de sentir y en parte saber de la existencia de grandes o pequeñas – que la cantidad no altera la esencia – 

De modos de visión de la vida, de lo que se ha llamado filosóficamente “Concepciones del mundo,” que se extienden por encima de ciertas fronteras y que corren por debajo de todas las interrupciones y aun cortes, de la historia. Pues que la historia política y administrativa no deja de ser una construcción que muy a menudo se alza imperiosamente sobre las verdaderas corrientes de la vida. Que la historia aprisiona y hace esclava la vida de los hombres a quienes debería deservir como cauce – ya que el cauce es indispensable. Mas lejos  de suceder as son mas bien raros los periodos de la historia en que el verdadero aliento vital, el alma diríamos y la permanente razón, clarean y así, cuando eso sucede, es como una alborada. Y alborada es esta aparecida el veinte e cínco de Abril en Portugal, tan hermana de aquella del catorce de abril de 1931 que trajo la tan amenazada y tan enseguida destruida Republica española. Llegadas en virtud de procesos diferentes, el rostro que en las dos asoma tiene  diría, que idéntica  nobleza, y que la misma mirada del hombre esperanzada, la misma cara de la libertad asoma en ellas.

Y el rostro de la libertad que el rostro mismo del hombre en los momentos nobles de su historia. E rostro del hombre que individualmente encuentra en todo momento por lóbrego que sea, modo de asomar y de dar de diversas maneras, testimonio de la condición humana, y casi siempre – como la misma etimología de la palabra “testigo” dice a través del martirio. Mas, que un pueblo todo ofrezca ese testimonio, muestre al mundo ese rostro de la humana nobleza conservada intacta, en estado creador, bajo un tan largo y duro cautiverio como vemos en Portugal ahora constituye un motivo del que bien necesitado el mundo anda: un motivo para mirarse en esa imagen real, de verse en ese claro espejo, de reencontrarse. Y es inútil decir que el atentar en cualquier forma contra un tal acontecimiento es atentar contra el hombre universalmente considerado.

- Tras de lo dicho ¿qué puedo añadir acerca del futuro de las hasta ahora colonias portuguesas? Este Futuro se dibuja muy claramente como presente, para Mozambique. ¿Cómo puede haber todavía Países sometidos a un régimen colonial sea cual sea el color de las pretendidas razones? El problema histórico de la colonización es el mismo que el del reino de la libertad, de la justicia y del sentido fraterno entre los hombres, que yo extendería al trato con el animal, con la planta, con el planeta mismo que habitamos. Es decir, el paso de la condición guerrera y conquistadora al sentirse y ejercer la humana condición como la de3 aquella criatura privilegiada y al par máximamente responsable de este trozo de la creación, de este universo que habitamos. Que pase el hombre de ser un tirano a ser un mediador. En civilizaciones lejanas como la antigua  china y la egipcia  faraónica el soberano se justificaba por ser el lugar, el punto exacto donde la acción del cielo recaia o en ser directamente hijo de un dios ordenador  y activo. Las monarquías absolutas europeas no tuvieron nunca del todo esa concepción y el examinarlas no es cosa que quepa en estas cuartillas. Baste recordar que según la concepción liberal del estado, de la sociedad y del individuo, esta función mediadora recae sobre los hombres todos, mas de hecho restringida a una  minoría formada mas que por nada, por la educación y la cultura, es decir por un permanente uso – habito inclusive que viene a formar una segunda naturaleza. Mas, no se llegará a la verdadera democracia sino cuando cada uno de los hombres, sea cual sea su raza, su oficio, su condición social, se sienta ser ese mediador responsable ante todos los demas hombres y ante todos los seres vivos que le estan  subordinados y ante las leyes del universo mismo. Y que el paso es arduo, que el camino es largo, enlaberintado, erizado de obstáculos, no quiere decir que ese no  sea el único camino en que la historia toda puede desembocar.

Y solo me resta pues que enviar un saludo a estos Países que se encuentran en el difícil dintel de su libertad, de augurarles que sepan mantener esa impavidez necesaria, que no es impasibilidad, en esta hora de mayoría de edad reconocida historicamente. Lo que quiere decir de prestar oído al mismo tiempo a las exigencias de la hora y al pasado, a las exigencias de la hora y al pasado, a ese su pasado inmemorial del que tantas voces y signos y figuras pueden llegarle. A la despierta conciencia del presente ha de acompañar lo que con una expresión de un poeta español – Emilio Prados muerto en el exilio – llamo “memoria del olvido”

Maria Zambrano

La Piece.

Crozet-par-Gex.

France, Junio de 1974
Intervenção urbana:

“alheava – e outros textos”

Nas ruas um dia antes da inauguração, serão inscritas a branco, frases em português retiradas do livro “A METÁFORA DO CORAÇÃO E OUTROS ESCRITOS” de Maria Zambrano, traduzidas por José Bento para a editora Assírio & Alvim.
· Maneira de apresentação de uma realidade que não pode fazê-lo de modo directo; presença do que não pode exprimir-se directamente, nem alcançar com o inefável, única forma em que certas realidades podem tornar-se visíveis aos torpes olhos humanos.

· … em períodos como este da cultura ocidental, em que o visível é tão esmagador que some na sombra mais opaca o que com ela não concorda.

· … tão pobre o reportório de «formas», de ideias ou crenças vivas e de metáforas poéticas actuantes, e se consuma a vida em parcialidade tão mesquinha. … em períodos como este da cultura ocidental,…

Conteúdo temático do projecto: 

Ao longo de três anos concebi e realizei uma série de trabalhos enquadrados numa mesma abordagem temática: as vivências nas antigas colónias portuguesas, com todas as mudanças que ocorreram após a descolonização, evidenciando sempre o processo sensível e emocional que aí esteve e está implicado.

Nas mostras apelo à reflexão sobre a condição do silêncio, da vida ocultada, do esquecimento e da ignorância implícita nessas vidas, nessa história e nas nossas consciências. 

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
